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-·- . t· .. .lo_ topl lia urra f -.neot~tn4o - ulu• ~ etpenun da carca 4t "SO • .. falú ·4,· -,tilü .­
~•ntenat da .etrot. M.it lon&• da aarra tio *Deootradot tadieentot aluviai1 prÔTiniaatat 4a 4re­

=uaaea •tual. A forte eroalo •u• •• proceaaou o•••• local iodiea coodiç~•• .. pretie~Dte ~otal 
~emoçto do tolo a i.poatibilidade da etcorre,a.ento• Yoluaoaol de-tolo ou .... a. la principio, ·a 
~luiçlo e ~etmatamento Alo alo ratpoa$tvei• diretoa pela• eoadiç&e• atuai• ocorr~~••· O sraa4a 
~cómulo . de .~alua a tedimentoa eluviai1 parece. ea~r -.i• aaaocia6o1 • fen&.enoa seol6Jicoa ·ao-

c. _t i,ot. Levantament_o• detalhado• 4e c.-po teatarlo •• hip6teau hvantac!u. _ ~-' -- .j · .. .:. - , ~-; 
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1 18-F.3 J PaOC~;~S.- lS~;i~ Filll~S ·~· ~~O ~~~n~ ~- · AVAL~ ~ -~;·~VIO~ 
.CONDICIONANETl llE J'lATtJUS G! O!LU CIVIS. Ricardo A.Abrahlo a Alfredo !jorul>era. "(Depart-Dto 
de Ceoloaia da !acola de LDgenharia de Slo Carlos, tJsp). . 
_ · Bette trabalho f propoato coao .eio de quantificaçlo ~e juntai • fratura& do ... ciço . roehóao 

. ~ uao de trvorea ettocitticat. A vantagem deata quaotificaçlo reaide na potaibilidade de previtlo 
de ocorrfnciaa em obra• civi1 e tomada de decia3e• de projeto, em te.po hibil. Previ8lo de ·cuatoa 
.e tomada de decia3es em obru civi• alo oeceuiriaa coao decorrfncia doa trabalho• ·Dormaia neaae 
tetor. Cronogramas de trabalho, teqUência• de operaç3e•, "flov charta", previalo de ~uatoa e ou­
traa -dic!aa . _priticaa alo _ ·imprucind!veia, ji ao início ele atividadu, no _pr6prio projeto de 
viabil"ídade, e atE -•mo, no de pré-viabilidade. . . .., . . .. 

f lrmpre neceatiria em qualquer faae a econo.ia de projeto a otiaisaçló 4a con1truçlo. U.. 
forma de te equacionar eate problema reaide na utiliuçlo de -ioa aiaplu .de qu"'tificaçlo, co.~ 
por exemplo o daa irvorea eatociaticat. Como utilisi-laa naa fraturaa? O levan~nto daa fratu­

.. ru .f importante, na avaliaçlo do ccapor.tamento -clnico du fundaç&ea, principal~~et~te quanto · a 
deformabilidade, permeabilidade e retiat!ncia ao ciaalhcmento. Portanto, a poaiçlo a1pacial da• 
fraturaa, extenalo e demaia caracter!tticaa deves aer ~raduzidaa em valorea. 

A vantagem de ae uaar ~rvorea eatociaticaa reaide oa poaaibilidac!e de te chegar 1 reau1tado• 
priticoa c0111 cUculos tiwzpiee e r~pido1. · · , 

Como exemplo ilustrativo adotou-ae a forma seguinte, usada nas ~arragena de Xina6, Corumbi e 
Campos Bovoa. Aa primeira• ramificaçõea dlo a probabilidade da potiçlo média daa fraturas ... ia 
freqUentes. ~ segundas poderio corresponder l ~robabilidade de espaçamento lateral. As tercei­
ras l extenaio média daa fraturaa. As quartas ls regularidades das deacontinuidadea e aa quintal 
ao preenchimento. No final do cilculo aio aomadoa os terminais daa ramificações que ae encontram 
em piores condições, para ae obter a• probabilidade• finai1 da• coapoaições aaia criticas, 1obre 
as quais aio tomadas aa deci•3e• de projeto. 

19-F.3 lESTUDOS 00 ASSOi!:A.~NTO DOS i.lOS MOGI l PIAÇAGUEi.A. Arnaldo ~utn·er e Alfredo !jorn­
~[l· (Departamento de Geologia - !acola de Engenharia de Slo Carloa - tJSP) 

ALravés da aniliae de dados e elementos sediaentol6gico• .e batúmétricoa apreaentam-ae neate 
··ttabalbo, conclusões bisicas JObre .o proces;.o de .obili:taçio de e6lido1 ocorrente DOa rio• Mogi e 
Pia~aguera, nos trechos ·ec que os ae~s aargeiam ou atravessam treaa iDduatriaia a. Cubatlo. 

Para evitar = bloqueio excesaivo desaes rios .e pre"Vocar iDundaç3ea aempre aJauatadoraa de 
grandes danos materiais, aa indústria• interessadas executam, periodicamente, dragagen• doa 1eua 
leitos em ciclos de trabalho de longa duraçio. Neste trabalho, procurou-te interpretar o proceeao 
geral de assoreamento atrav~a de aape~to das tend~nciaa e iDteusidadea de deposiç~a, ca.o ea 

""tenaos --qtantitativoa atra~a 4e cul:>agem. eo. ba5e nas -earacter!tticas doa tedi.eutoa lle fun4o 
pode-ae visualizar melhor o processo ·geral de lransporte e aedimentaçlo e contar coe dados .. ia 
consistentes aobre seu eventual aproveitamrnto como m&terial granular de conatruçio. Igualmente, 
com base nos volumes transportados e n&s característica• texturaia doa tedimentoa projetou-te uma 
bacia aecuodiria de depoaiçio destinada a concentrar oa aediment os em locaia que nio prejudiquem 
o sist~_de captaçlo de lgua do rio para fins industriaia. 

20-F.3 l srs~ DE FRATURAS ~OS MACIÇOS ROCHOSOS - INFUltNCIA f\AS IMPLANTAÇÕ!:S DI: ~MS 
·José Carlos Degaspare e Alfredo 8jornberg,· (Departa.ento de Geologi• - ~acola 4e ~n&enharia de 
:Sio Carlos - :USP) .. , ·: · · - . · · 

·. fieste trabalho alo •pre•entadaa aa fr~turaa aaia comuns ~• .. ciçoa rocboaoa ·ce fundaçlo 4e 
·barragem, jun.tas falhA .e · traturaa verticait e •ua• cauau aail ccxmma: f ··· - ,. ·· 
1. ~riva Continental;~. Abatiaento e l evantamento ~e grandes aassaa <ruJtait, das bacia• tedi­

,mentares; ). Deslocamento ~e aassaa vulclnicaa e. fnslo, noa terreno• inclinadoa. 
', ·'Tem-se dado 111Uita enflse -ls juntas falha~ raslo de aua baixa reailt~ncia ao cisalhamento, 

·Características ~clnicaa condicionantes de projeto. ~abe-se, atualmente, .que as fratura s aub­
verticais ae apresentam DO maciço rochoso com interrupç5ea laterais e longitudinai•, apresentando 
~ior resist!ncia que as eventuai• juntas falhA ocorrente•. 

Rio ae costumA considerar Da verificaçlo da eatabilióade ao dealizamento de barragens a 
contribuiçlo lateral, em rasio da• dificuldades em te determinar 01 partmatros de resist!ncia 
(coesão e lngulo de · atrito) como ta~. as tensões normais; Das :tonas fraturadas aencionadaa. 
Entretanto, a coesio f independente da• tenaões normais e geralmente de valor alto, principal­
mente ae levada em conta as duas faces laterais envolvidas. Com o objetivo de ae conaiderar rea-
1isticamente a resist!ncia das fundações E proposto neste trabalho o cllculo da contribui-çllo la­
teral como pricritiria dada a sua importlncia. t apresentado um exemplo para ilustraçlo. 


